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 A perspectiva de representar a forma de governo republicana por uma 
dama de barrete frígio acompanhou o pensamento antimonárquico desde a 
época da aspiração , passando pel a instauração  e depois da afirmação do  novo 
regime. Tal representação da mulher -república ti vera a sua gênese no processo 
revolucionário francês da virada do século XVIII para o XIX e dos vários focos 
de revolta  que se seguiram na França ao longo dos Oitocentos , de modo que em 
tais frentes  revolucionári as frances as, a alegoria viria a se consolidar. Como 
símbo lo de luta e protesto, significava não só  república , mas também e mais 
frequentemente, liberdade , morment e entre grupos mais progressistas que se 
consideravam como liberais, revolucionários, patriotas ou republicanos, uma 
vez que, naqueles tempos longínquos, tai s valores foram, se não equivalentes, 
pelo menos  próximos e muitas vezes unidos, como nos casos das  batalhas 
travadas de 1800 a 1848. Com o passar do tempo e as alternâncias de regime, a 
República revolucionária, a mais autêntica do ponto de vista progressista , mas a 
mais subversiva do ponto de vista conservador, por ser  representada em 
movimento, arden te, juvenil, seminua,  passava a dar lugar a República oficial, 
sábia e conservadora, legal e legalista, utilizando,  ao contrário, traje e postura 
solene, com ar sério, mais matrona do que amazona, sendo deixado de lado até 
mesmo o barrete frígio . No início  dos anos 1870, com a Comuna de Paris, a 
República renascia definitivamente, com  a sua panóplia de emblema , 
estabelecendo -se uma enxurrada de barretes frígios , enquanto os mais 
moderados, futuros mestres da Terceira República, coroavam os bustos com 
louros.  E, já ao final do século XIX, a figura da mulher -república permanecia 
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com algumas variações em suas representações notadamente quanto ao 
penteado e ao uso do barrete, da  coroa ou d o diadema, vindo a adquirir certa 
sobriedade nas feições e na indum entária 1. 

 Nesse quadro, um dos pontos marcantes do imaginário republicano 
francês foi o uso da alegoria feminina para representar a república, uma vez que 
a monarquia fora simbolizada  naturalmente pela figura do rei, que, 
eventualmente, designava  a própri a nação. Uma vez derrubad a a forma 
monárquica e decapitado o rei, novos símbolos faziam -se necessários para 
preencher o vazio, para designar as novas ideias e ideais, como a revolução, a 
liberdade, a república e a própria pátria. Dentre os tantos símbolos e alegorias, 
em geral inspirados na tradição clássica, ganhou relevo o da figura feminina, de 
maneira que, da Primeira à Terceira República, a alegoria feminina domina a 
simbologia cívica francesa, representando seja a liberdade, seja a revolução, seja 
a república. Os republicanos brasileiros de orientação francesa tinham assim 
grande riqueza de imagens e símbolos em que se inspirar, ainda que 
enfrentassem  certas dificuldades, como no caso de ínfima participação 
feminina no processo de instauração da repúbl ica. Nesse sentido, o esforço 
inicial foi feito pelos caricaturistas da imprensa periódica, a grande maioria 
simpática aos ideais republicanos. Mesmo antes da proclamação, apareceram 

                                                           
1 AGULHON, Maurice & BONTE, Pierre. Marianne Э les visages de la République . Paris: 
Gallimand, 1992. p. 24-25, 31, 35 e 46-47. 
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representações femininas , normalmente vestida à romana, descalça ou de 
sandálias, barrete frígio e geralmente com a nova bandeira em uma das mãos 2. 

 Nessa linha, a  força do modelo estético feminino percorreu todo o século 
XIX 3, época em que elementos constitutivos das sociedades e conceitos 
abstratos foram representados por meio de personificação estabelecida a partir 
de figuras usualmente femininas 4. A interpretação de uma imagem pode 
ultrapassar a ela mesma, com o desencadear de palavras, de uma ideia ou de um 
discurso interior, partindo da imagem que é o seu suporte, mas q ue a ela 
simultaneamente está ligada. Nesse caso se encontram as imagens simbólicas e 
convencionais, que procuram exprimir noções abstratas , as quais recorrem ao 
símbolo e, consequentemente, à boa vontade interpretativa do leitor 5. No campo 
simbólico, a fi gura feminina conserva implicações diversificadas, trazendo 
consigo as conotações correspondentes a cada uma de suas formas essenciais, 
em todas as alegorias baseadas na personificação 6. Em tal sentido, a mulher -
símbolo carrega em si a aspiração e a transc endência, nas quais se manifestam 
o vestígio mais experimental do domínio dos indivíduos por uma corrente vital 
extremamente vasta, bem como uma energia eminentemente apta a 
                                                           
2 CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1993. p. 75 e 78-80. 
3 COSTA, Cristina. A imagem da mulher: um estudo de arte brasileira . Rio de Janeiro: SENAC, 
2002. p. 106. 
4 BURKE, Peter. Testemunha ocular: o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora  da UNESP, 2017. p. 96. 
5 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem . Lisboa: Edições 70, 2004. p. 123-124. 
6 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 391. 
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aperfeiçoar -se e enriquecer -se de mil matizes, reportando -se, em pensamento, 
para múltiplos objetos. Assim, o feminino simboliza a face atraente e unitiva 
dos seres7. 

 Na imprensa ilustrada e humorística do Rio de Janeiro 8 a mulher -
república foi uma representação bastante recorrente. Prevaleceu a imagem 
idealizada da dama republicana, c omo a mulher vestida à romana, ou mesmo 
adquirindo um ar de divindade, uma verdadeira deusa -republicana, em geral 
apresentada como uma figura alada, permanecendo na maioria das vezes a 
presença do barrete frígio. Em alguns casos, entretanto,  os atos autori tários, os 
desmandos, a corrupção, o clientelismo e o continuísmo político -partidário 
situacionista, entre outros fatores, que levaram ao desgaste de governos e 
governantes, viriam a promover certas alterações das imagens da república -
mulher. Dessa maneira , a república quando não era representada pela abstração, 
clássica ou romântica, era apresentada na versão da mulher corrompida, 
tornando -se uma res publica , no sentido em que a prostituta era uma mulher 
pública. Nesse sentido, a alegoria feminina falhava dos dois lados, ou seja, no 
significado, no qual a república se mostrava longe dos sonhos de seus 
                                                           
7 CHEVALIER, Jean; GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símb olos. 4. ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. 421. 
8 Sobre tal gênero jornalístico, ver: FLEIUSS, Max. A caricatura no Brasil. Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro . Rio de Janeiro: IHGB, 1917. t. 80. p. 583-609.; LIMA, Herman, 
História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.; LOBATO, Monteiro. A 
caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu . São Paulo Brasiliense, 1955. p. 3-21.; MAGNO, 
Luciano. História da caricatura brasileira . Rio de Janeiro: Gala Edições  de Arte, 2012.; e TÁVORA, 
Araken. D. Pedro II e o seu mundo através da caricatura . São Paulo: Documentário, 1976. 
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idealizadores, e também no significante, no qual inexistia a mulher cívica, tanto 
na realidade  como em sua representação artística. Desse modo, a única maneir a 
em que fazia sentido utilizar tal alegoria era aproximar uma república 
considerada falsificada com a uma figura feminil corrompida ou pervertida 9. 

 Tais periódicos, ainda que tivessem uma pauta predominantemente 
calcada no humor, na ironia e na crítica, suas seivas editoriais, não deixavam de 
também desenvolver uma prática joco -séria, uma vez que a execução  do humor 
pode ser divertida e séria ao mesmo  tempo, reproduzindo assim uma qualidade 
vital da condição humana, pois  o humor quase sempre reflete as percepções 
culturais mais profundas, vindo a oferecer um instrumento poderoso para a 
compreensão dos modos de pensar e sentir moldados pela cultura 10. Nesse 
quadro, o humor age a partir de  um processo de resolução de conflitos, 
constituindo um processo  e trazendo consigo  o resultado de uma batalha entre 
os sentimentos e os pensamentos,  a qual  só pode ser compreendida ao se 
reconhecer o que causou o conflit o, ou seja, o humor às vezes é a única forma de 
lidar com o turbilhão da vida 11. Nas páginas dos jornais ilustrados e 
humorísticos do  Rio de Janeiro, as divergências quanto a os caminhos e 
descaminhos em direção aquilo que cada grupo em disputa considerou c omo 

                                                           
9 CARVALHO, p. 89 e 96. 
10 DRIESSEN, Henk. Humor, riso e o campo: reflexões da antropologia. In: BREMMER, Jan & 
ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 
251. 
11 SALIBA, Elias Thomé. História Cultural do humor: balanço provisório e perspectivas de 
pesquisas. In: Revista História  (São Paulo), n.176, 2017, p. 9. 
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ƍŗüЊ кƠġżĝüĝġĽżüЊ żġŹƎĖőĽėüлЊ üŹüżġėġżüŗЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ĽřĝġőĢƠġőЛЊ ÆüőЊ ĵĥřġżŠЊ
jornalístico serviria como mecanismo de divulgação e propagação dos mais 
variados ideais quanto aos modelos a serem empregados na afirmação da forma 
de governo instaurada a 15 de novem bro de 1889, em um constante processo de 
construção/desconstrução discursiva e de representações iconográficas entre 
aliados e adversários no que tange às diversas ideias então em voga 12. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
12 ALVES, Francisco das Neves. Aleg órica república Э a nova forma de governo sob o prisma da 
caricatura: um estudo de caso. In: Comunicação & política , v. 9, n. 3, set. Э dez. 2002, p. 228. 
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- a inspiração francesa Э кA liberdade guiando o povo лЊЭ Eugéne Delacroix, 1830 - 
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- ŠЊŗŠĝġőŠЊĝüЊüőġĵŠżĽüЊżġŹƍĖőĽėüřüЊüЊŹüżƈĽżЊĝüƀЊĝĽƠġżƀüƀЊżġƠŠőƍĚŷġƀЊĴżüřėġƀüƀМЊėŠŗЊŠЊкřŠƠŠЊ

ĖƍƀƈŠЊŠĴĽėĽüőЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЊŹƍĖőĽėüĝŠЊġŗЊLe Petit Journal  (Paris, 21 fev. 1891) -  
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- a alegoria republicana na criação artística brasileira, autoria do pintor  

Manuel Lopes Rodrigues (1896) - 



A IMAGEM FEMININA COMO DESIGNAÇÃO DA REPÚBLICA NA IMPRENSA ILUSTRADA E 
HUMORÍTICA DO RIO DE JANEIRO NO ÚLTIMO QUARTEL DO SÉCULO XIX 

17 
 

 
- o Perfil da República do pintor e escultor Décio Villares (1918) -  
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- uma jovem figura indígena Э tradicional representação do povo brasileir o Э associada ao 

barrete frígio, em alusão à República segundo  Mercantil  (Petrópolis, 11 dez. 1889) -  
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- ainda em vestes indígenas, a mulher do barrete frígio 
paira no ar, levando a tocha da liberdade, com a queda 
da coroa monárquica, de acordo com a co ncepção da 
Cidade do Rio (Rio de Janeiro, 19 nov. 1889) - 
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- em seus trajes clássicos , a dama republicana era recebida pela índia que designava o povo 

brasileiro, na criação do Bisturi (Rio Grande, 24 nov. 1889) - 
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- a dama do barrete encarnado recebendo a aclamação popular, de acordo com  

A Ventarola  (Pelotas, 24 nov. 1889) 
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O Mequetrefe  foi um periódico ilustrado e humorístico que circulou no Rio 
de Janeiro de 1875 a 1892, demarcando uma existência significativa  para o seu 
padrão. Tal periódico contou com a colaboração de alguns dos principais 
caricaturistas do seu tempo. Em seu espírito, não se afastava das revistas 
congêneres, malhando sempre, impiedosamente, com verve e sarcasmo, os 
políticos e o clero, figura s antigas, familiares do lápis  utilizado pelo  
caricaturista 13. Em suas páginas também houve  a participação de  escritores de 
destaque na redação de seus textos 14.  Na comparação com as folhas do mesmo 
gênero, teve uma linguagem caracterizada por picardia e síntese, com a escolha 
de textos curtos e mais diretos, havendo menos humor de salão, chistes e jogos 
de palavras, de modo que a redação ia mais direto ao grão, evitando as palhas. 
Assim, havia uma ironia p redominante, com a consciência do valor da leitura 
ligeira, evitando -se meandros para dizer  algo que poderia ser enunciado de 
modo simples. Quanto à parte iconográfica, a folha buscou dar maior variedade 
aos temas comentados 15. Os ideais antimonárquicos for am largamente 
defendidos pelo periódico carioca, chegando a própria figura que representava a 
sua redação a utilizar o barrete frígio 16. 

                                                           
13

 LIMA, Herman, História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963 . v. 1. p. 116. 
14 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 
217. 
15 COSTA, Carlos Roberto. A revista no Brasil, o século XIX . São Paulo: USP, 2007 (Tese de 
Doutorado).  p. 205. 
16 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 9, 25 fev. 1875. 



A IMAGEM FEMININA COMO DESIGNAÇÃO DA REPÚBLICA NA IMPRENSA ILUSTRADA E 
HUMORÍTICA DO RIO DE JANEIRO NO ÚLTIMO QUARTEL DO SÉCULO XIX 

27 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

28 
 

 Nesse sentido, a presença da dama republicana foi uma constante nas 
páginas de O Mequetrefe , primeiro como uma aspira ção e depois como uma 
ideia concreta. Em uma das representações caricaturais, a mulher -república, ao 
lado do representante do corpo redacional da publicação, observava com estupor 
o naufrágio de uma instituição representada por um barco, com a indicação de  
que o fato advinha da ação de maus administradores 17. Em outra, havia uma 
crítica direta ao governo imperial, mostrando D. Pedro II como um alquimista 
que vinha errando em suas fórmulas, ou seja, um governante que não realizava 
boa administração, resultand o de suas experiências o aparecimento da figura 
feminina que representava a República 18. A silhueta da dama do barrete 
encarnado surgia também espremendo um representante do clero de modo a 
arrancar de suas entranhas a liberdade para a sociedade 19. Sob a кĴŠżĚüЊĝŠЊ
ĝĽżġĽƈŠлМЊüЊŗƍőĺġż-república antepunha -se a um jornalista e derrubava uma 
coluna que representava o conservadorismo na política 20. A morte motivada por 
conflito policial era denunciada pelo periódico na forma de crítica social e de 
costumes, apare cendo ao canto  a figura do barrete frígio, condenada à fogueira, 
como indicação da falta de liberdade no regime vigente 21.  

 

                                                           
17 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 28, 10 jul. 1875. 
18 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 40, 30 set. 1875. 
19 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 41, 7 out. 1875. 
20 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 42, 14 out. 1875. 
21 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 43, 21 out. 1875. 
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 A monarquia foi representada como uma anciã, na cama, às portas da 
morte, contando com a presença dos políticos monárquicos e do clero que por 
ela rezavam, ao passo que O Mequetrefe  indicava a presença de um político 
progressista e da mulher -república como os  fatores que acelerariam o último 
suspiro da outra personagem feminina 22. A respeito das repúblicas vizinhas da 
região platina, o periódico denunciava a política imperial e conservadora que 
visava a apagar a flama revolucionária em tais países 23. Em uma aleg oria 
oferecida a um político e militar, a folha humorística mostrava o indígena, como 
símbolo do povo brasileiro, a libertar -se das amarras que o aprisionavam, sob as 
bênçãos da deusa-liberdade e da dama republicana que expunha versos de 
fundo libertário 24. A monarquia, agrilhoada à política dos partidos imperiais, 
aparecia mais uma vez condenada à morte, surgindo também  a deusa 
republicana, com a chama do progresso, a indicar novos caminhos para a 
mocidade 25. Perseguida pela nobreza e pelos militares que , defendiam o status 
quo, a mulher -república fugia, mas com a declarada certeza do periódico de que 
ela não pereceria e continuaria a caminhar triunfante, nas searas da 
humanidade e rompendo com os preconceitos e as tradições 26. 

 

                                                           
22 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro, a. 1, n. 44, 28 out. 1875. 
23 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro, a. 2, n. 69, 9 maio 1876. 
24 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro, a. 3, n. 100, 12 maio 1877. 
25 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro, a. 3, n. 108, 6 ago. 1877. 
26 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro, a. 3, n. 117, 1º dez. 1877. 
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